
Aula 6 3 Princípios da Tomada de Notas
A Filosofia de Rozan (Parte 1)
Imagine a seguinte cena: você está em uma palestra crucial para sua carreira ou em uma 
aula magna na universidade. O palestrante é brilhante, e cada frase parece conter uma 
informação de ouro. Instintivamente, você pega sua caneta e tenta transcrever tudo, palavra 
por palavra. No início, você até consegue acompanhar. Mas logo a velocidade aumenta, os 
conceitos se aprofundam, e suas anotações se transformam em um borrão ilegível. Ao final, 
você tem um caderno cheio de palavras, mas a ideia central, a grande mensagem, escapou. 
Soa familiar? Esse é o desafio que todo profissional que lida com informação em tempo real 
enfrenta, e é o inimigo número um do intérprete.



A Memória Sob Pressão: Por Que Seu 
Cérebro Não é um Gravador
Todos nós já passamos pela frustrante experiência de tentar 
reter uma grande quantidade de informações de uma só vez. 
Pense em quando alguém lhe passa um número de telefone 
ou um endereço complexo. Você repete mentalmente, 
tentando "gravar" a informação, mas qualquer pequena 
distração pode fazer com que tudo desapareça em um 
instante. Agora, imagine fazer isso com um discurso de 10 
minutos, repleto de dados técnicos, argumentos e nuances 
emocionais. A verdade é que nosso cérebro, por mais 
poderoso que seja, não foi projetado para funcionar como 
um gravador de áudio. Tentar usá-lo dessa forma, 
especialmente sob a pressão da interpretação, é uma receita 
para o fracasso.

D  Insight Chave

Seu cérebro não é um gravador - é um 
processador de ideias. A diferença é 
fundamental.

É aqui que a Teoria do Esforço de Daniel Gile, um dos modelos teóricos mais importantes para intérpretes, nos 
oferece uma clareza imensa. Gile propõe que a interpretação é um ato de malabarismo cognitivo que exige a 
gestão de múltiplos "esforços" simultâneos: o Esforço de Escuta e Análise (compreender a mensagem original), o 
Esforço de Produção (construir o discurso na outra língua) e o Esforço de Memória de Curto Prazo (reter a 
informação entre a escuta e a fala). Além disso, há um Esforço de Coordenação que gerencia todos os outros.

Pense nesses esforços como aplicativos rodando em seu celular. Se você abrir muitos aplicativos pesados ao 
mesmo tempo 3 streaming de vídeo, um jogo 3D, edição de fotos 3, o aparelho esquenta, fica lento e pode até 
travar. Na interpretação, o ato de tentar anotar cada palavra (transcrição) é como abrir um aplicativo extremamente 
pesado que consome toda a sua memória RAM (o Esforço de Memória). O resultado? Os outros aplicativos 3 
escutar e produzir 3 travam. Você perde o fio da meada, a qualidade da sua entrega despenca e o estresse 
dispara.



A Mudança de Mentalidade
Isso nos leva a uma conclusão libertadora: o problema não é a sua memória, mas a estratégia que você está 
usando. As notas na interpretação consecutiva não são um repositório da informação, mas sim um gatilho para a 
sua memória. Elas são um conjunto de pistas, um mapa do tesouro que, com um simples olhar, permite que sua 
mente reconstrua todo o raciocínio do orador. A anotação não serve para lembrar por você, mas para ajudar você a 
lembrar. Essa mudança de mentalidade é o primeiro e mais crucial passo.

o  Anotação Tradicional
Transcrição palavra por palavra

Sobrecarga cognitiva

Perda do fio da meada

'  Anotação Estratégica
Gatilhos de memória

Gestão eficiente de recursos

Clareza e fidelidade

A neurociência moderna valida essa abordagem. Estudos sobre carga cognitiva mostram que, ao "descarregar" a 
estrutura lógica de um argumento para o papel 3 usando símbolos e links em vez de frases longas 3, liberamos 
recursos preciosos da nossa memória de trabalho. Essa capacidade de gerenciar o espaço mental é o que 
diferencia o amador do profissional. O intérprete profissional não tem necessariamente uma memória melhor, mas 
possui um sistema de gestão de memória infinitamente mais eficiente.

Essa jornada de eficiência começa com o primeiro e mais importante princípio da filosofia de Rozan, que iremos 
explorar a seguir. É a regra que, uma vez internalizada, muda para sempre a forma como você escuta e anota. 
Prepare-se para parar de ser um copista e começar a se tornar um analista de ideias.



Princípio 1: A Caça ao Tesouro da Ideia
Imagine que um amigo lhe pede para resumir o último episódio da 
sua série favorita. Você não recita o roteiro original, cena por cena, 
palavra por palavra. Em vez disso, você extrai a essência: "O 
personagem principal descobriu a traição, confrontou o vilão e 
agora precisa tomar uma decisão que mudará tudo". Você 
comunica a trama, a tensão, o avanço da história. Em resumo, 
você entrega as ideias. Por que, então, quando nos sentamos para 
tomar notas em um contexto profissional, abandonamos essa 
habilidade natural e nos tornamos robôs de transcrição?

�  Princípio Fundamental de Rozan

Anote a ideia, não a palavra
Este é o cerne do primeiro princípio de Jean-François Rozan, a pedra angular de todo o seu sistema: anote a ideia, 
não a palavra. Parece simples, quase óbvio, mas é profundamente revolucionário na prática. Anotar palavras é 
uma tarefa passiva que ocupa suas mãos e sobrecarrega sua memória. Analisar um discurso para extrair suas 
ideias principais é uma tarefa ativa e intelectual que o força a compreender o material em um nível muito mais 
profundo. Ao focar na ideia, você já está realizando a primeira etapa do trabalho de um intérprete: a análise do 
discurso.

A anotação de palavras é como tentar pintar um quadro focando em cada átomo de tinta. Você se perde nos 
detalhes e nunca consegue ver a imagem completa. A anotação de ideias, por outro lado, é como o esboço de um 
grande mestre: com alguns traços precisos, ele captura a forma, a luz e a emoção da cena. O objetivo de suas 
notas é ser esse esboço, não a pintura final. A pintura final é a sua interpretação oral, que fluirá naturalmente a 
partir de um esboço claro e bem estruturado.



Princípio 1 na Prática
Vamos ver isso na prática. Considere a seguinte frase de um discurso sobre economia:

"Apesar da considerável volatilidade observada nos mercados financeiros internacionais durante o último 
trimestre, a equipe econômica do governo mantém uma perspectiva otimista, projetando uma recuperação 
robusta impulsionada por investimentos estratégicos no setor de tecnologia."

o  Anotação Baseada em Palavras
Apesar volatil. merc. fin. inter. últ. trim., equipe 
econ. gov. mantém persp. otimista, proj. recup. 
robusta c/ invest. estrat. setor tec.

Problema: Longa, demorada, ainda é uma sopa de 
letrinhas

'  Anotação Baseada em Ideias

Mercados q , MAS Gov �  c/ Tec  

Vantagem: Visual, rápida, captura a relação lógica

Observe a diferença. Esta anotação é visual, rápida e captura a relação lógica entre as partes. Ela não apenas 
registra os fatos, mas também a tensão e a dinâmica do argumento original. Ao fazer isso, você não está mais 
apenas anotando; você está analisando em tempo real. Você se torna um detetive do discurso, buscando as pistas 
essenciais que revelam a verdadeira intenção do orador, em vez de apenas coletar as impressões digitais de cada 
palavra.



Internalizando o Princípio
Internalizar esse princípio é o passo mais difícil e o mais importante. Exige que você confie no seu cérebro. Confie 
que você é capaz de compreender a mensagem e que não precisa do apoio de cada palavra escrita. No início, 
pode ser assustador. A tentação de voltar a anotar palavras será forte, pois ela nos dá uma falsa sensação de 
segurança. Mas, à medida que você pratica, percebe que, ao se libertar da palavra, você ganha a liberdade para 
realmente escutar.

01

Escutar para Entender
Foco total na mensagem do orador

02

Entender para Analisar
Identificar ideias-chave e relações

03

Analisar para Anotar
Registrar apenas gatilhos essenciais

Essa abordagem tem uma conexão direta com as tendências do mercado de trabalho de 2025, que valorizam cada 
vez mais as competências analíticas e de síntese. Seja em uma reunião de negócios, em uma sala de aula ou em 
uma cabine de interpretação (remota ou presencial), a capacidade de destilar informações complexas e comunicar 
sua essência é um diferencial competitivo imenso. A caça à ideia não é apenas uma técnica de anotação; é um 
treinamento para o pensamento crítico.



Princípio 2: A Arte da Palavra Mínima
Ok, estamos convencidos: vamos caçar ideias. 
Mas mesmo as ideias, por mais concisas que 
sejam, precisam ser representadas no papel de 
forma quase instantânea. Se a sua ideia é 
"cooperação internacional para o 
desenvolvimento sustentável", você não tem 
tempo de escrever isso tudo. É como tentar tirar 
uma foto de um carro de Fórmula 1 com uma 
câmera de placa de vidro do século XIX. A 
ferramenta simplesmente não tem a velocidade 
necessária. Precisamos de um sistema para 
comprimir esses conceitos em formas escritas 
que sejam tão rápidas quanto o próprio 
pensamento.

§  Princípio 2 de Rozan

Regras claras de abreviação - não rabiscos aleatórios, mas um método consistente

Aqui entra o segundo princípio de Rozan: a necessidade de regras claras de abreviação. E a palavra-chave aqui é 
"regras". Não se trata de um amontoado de rabiscos aleatórios, mas de um método consistente para reduzir 
palavras ao seu esqueleto essencial sem perder a capacidade de reconhecimento imediato. A abreviação é a ponte 
entre a velocidade do pensamento do orador e a velocidade da sua mão.

Pense nas abreviações como um arquivo .zip para a linguagem. Você pega um documento grande e pesado (a 
palavra completa) e o comprime em um pacote pequeno e leve (a abreviação) para poder movê-lo rapidamente. Ao 
ler suas anotações, seu cérebro executa o processo inverso, "descompactando" o arquivo instantaneamente para 
acessar o conceito completo. Para que essa "descompactação" funcione sob pressão, o sistema de compressão 
precisa ser lógico e praticado até se tornar automático.



Técnicas de Abreviação
Rozan sugere algumas técnicas simples, mas poderosas. A primeira e mais comum é a truncagem, que é 
basicamente cortar o final da palavra, mantendo o início reconhecível. Por exemplo:

Truncagem Simples
governo ³ gov

desenvolvimento ³ desenv

produção ³ prod

internacional ³ inter

Remoção de Vogais
mercado ³ mrkt

problema ³ prblm

people (inglês) ³ ppl

�  Regra de Ouro

Consistência é fundamental! Se você decide que "eco" significa "economia", ele não pode significar 
"ecologia" na linha seguinte. Suas anotações são uma conversa com o seu eu do futuro 3 e essa 
conversa precisa ser clara e sem ambiguidades.

O importante aqui não é seguir um dicionário de abreviações de outra pessoa, mas desenvolver o seu próprio 
sistema, um que seja intuitivo e instantaneamente legível para você. A única regra de ouro é a consistência. Se 
você decide que "eco" significa "economia", ele não pode significar "ecologia" na linha seguinte. Suas anotações 
são uma conversa com o seu eu do futuro 3 e essa conversa precisa ser clara e sem ambiguidades.

A seguir, um quadro para ilustrar como diferentes abordagens de anotação lidam com o mesmo conceito, 
mostrando a evolução da eficiência.



Quadro Comparativo: Técnicas de Anotação
Verbatim Cooperação para a 

estabilidade política
Clareza absoluta, zero 
ambiguidade

Impraticável, lento 
demais

Palavras-Chave Cooperação - estabilidade - 
política

Mais rápido que 
verbatim

Perde as conexões 
lógicas

Truncagem Coop. p/ estab. polít. Bom equilíbrio 
velocidade/clareza

Ainda pode ser um 
pouco longo

Abrev. Avançada Coop pol stab Extremamente rápido Exige prática intensa 
para ler

Como podemos ver, a escolha da técnica é um balanço entre velocidade e clareza. A maestria está em usar a 
abreviação mais curta possível que ainda garanta um reconhecimento imediato e sem esforço. Ao praticar e 
construir seu glossário pessoal, você desenvolverá uma fluidez que permitirá que sua mão acompanhe seu 
cérebro, mantendo-o focado na tarefa mais importante: escutar.



Princípio 3: Construindo Pontes com Links
Até agora, aprendemos a capturar as ideias principais e a anotá-las de forma ultrarrápida. Mas as anotações 
podem se parecer com um arquipélago: ilhas de conceitos importantes flutuando em um mar de papel em branco. 
Temos a ilha "Crise Econômica", a ilha "Aumento do Desemprego" e a ilha "Intervenção Governamental". O que 
está faltando? As pontes que conectam essas ilhas. A crise causou o desemprego? A intervenção foi uma 
consequência do desemprego? Ou, talvez, a intervenção tenha sido feita apesar da crise? Sem essas pontes, a 
lógica do discurso se perde.

j  Princípio 3 de Rozan

Uso de links e conectores lógicos - a relação entre as ideias é muitas vezes mais 
crucial do que as próprias ideias

É aqui que o terceiro princípio de Rozan entra em cena, talvez o mais poderoso de todos para garantir a fidelidade 
da interpretação: o uso de links e conectores lógicos. Rozan percebeu que a relação entre as ideias é, muitas 
vezes, mais crucial do que as próprias ideias. A força de um argumento não reside apenas em seus pontos, mas 
em como eles se conectam para formar uma narrativa coerente. E a beleza de seu sistema é que essas conexões 
complexas podem ser representadas por símbolos incrivelmente simples.

Pense em suas anotações como um mapa do metrô. As estações são as suas ideias (substantivos, verbos, 
conceitos-chave). As linhas coloridas que conectam as estações são os seus conectores lógicos (porque, 
portanto, mas, contudo, se). Um mapa que mostra apenas as estações é inútil; são as linhas que nos mostram a 
rota, as transferências e o destino final. Seus símbolos de link são as linhas do metrô que transformam uma lista de 
palavras em um mapa lógico do discurso.



Símbolos de Conexão Lógica
Dominar um pequeno conjunto de símbolos para as relações lógicas mais comuns pode revolucionar a clareza e a 
estrutura de suas anotações. Vamos começar com os mais essenciais:

Causa e Consequência
A seta (³ ou ó) indica que uma coisa leva a outra.

Exemplo: "As fortes chuvas causaram inundações."

Anotação: Chuva forte ³ Inundações

Conclusão
O símbolo "portanto" (6) indica resultado ou 
conclusão lógica.

Exemplo: "A demanda caiu; portanto, os preços 
foram reduzidos."

Anotação: Demanda q  6 Preços q

Oposição e Contraste
Para "mas", "entretanto", use BUT ou símbolos 
como / ou b.

Exemplo: "O plano era bom, mas a execução 
falhou."

Anotação: Plano �  BUT Execução ÿ

Adição
O sinal de mais (+) é universal para adicionar 
informações.

Exemplo: "Precisamos de mais investimento e 
também de uma reforma regulatória."

Anotação: + Invest X  + Reforma lei

Esses símbolos são a gramática do seu sistema de anotação. Eles fornecem a estrutura, a lógica e o fluxo, 
permitindo que você capture a arquitetura do pensamento do orador, e não apenas os tijolos.



Integrando os Três Princípios
A beleza desses conectores é que eles forçam você a praticar a escuta analítica. Você não pode usar uma seta de 
consequência (³) se não tiver entendido a relação de causa e efeito que o orador está apresentando. Você não 
pode usar o "BUT" se não tiver percebido o ponto de virada ou contraste no argumento. Portanto, usar esses 
símbolos não é apenas uma técnica de escrita; é uma disciplina de escuta ativa.

Vamos integrar os três princípios. Imagine o orador dizendo:

"Embora a globalização tenha trazido enormes benefícios econômicos para os países desenvolvidos, ela 
também resultou em uma significativa perda de empregos no setor industrial, o que consequentemente gerou 
um aumento da desigualdade social."

1. Identificar Ideias
Globalização, benefícios 
econômicos, países 
desenvolvidos, perda de 
empregos industriais, aumento da 
desigualdade

2. Aplicar Abreviações
Glob, benef ¬, países ricos, 0  
emp. ind., /  desigual.

3. Conectar com Links
Contraste ("embora") e 
consequência ("resultou", 
"consequentemente")

/  Anotação Integrada Final

Glob ³ Benef ¬ p/ países 
ricos, BUT ³ 0  Emp. ind. ³ 
/  Desigual.

Com uma única linha, capturamos toda a cadeia lógica do argumento. É legível, rápido e, o mais importante, fiel à 
estrutura do pensamento original. Esta é a sinergia dos princípios de Rozan em ação.



Primeiros Passos: Do Ouvido ao Papel
A teoria é elegante, mas a habilidade só nasce da prática. É como aprender a dirigir: você pode ler todos os 
manuais, mas só vai aprender de verdade quando colocar as mãos no volante. Agora, vamos fazer exatamente 
isso. Faremos um exercício guiado, passo a passo, para tirar esses princípios da teoria e trazê-los para a prática 
em seu caderno. O objetivo aqui não é a perfeição, mas sim começar a construir a memória muscular e a confiança 
no sistema.

�  Mantra da Anotação

Escutar para entender ³ 
Entender para analisar ³ 
Analisar para anotar

Lembre-se do nosso mantra: escutar para entender, entender para analisar, analisar para anotar. A caneta só se 
move depois que o cérebro fez o trabalho pesado. Vamos começar com frases simples e aplicar nosso processo 
de três etapas: 1) Identificar as ideias-chave; 2) Aplicar abreviações; 3) Conectar com links lógicos.

Vamos à nossa primeira frase de treino. Respire fundo, leia a frase, feche os olhos por um segundo para digerir a 
ideia e só então tente anotá-la.

Frase 1: "O governo propôs uma nova lei para simplificar os impostos, com o objetivo de estimular o 
crescimento das pequenas empresas."



Analisando a Frase 1
01

Identificar as Ideias
Quais são os blocos de construção 
aqui?

Quem? O governo

Fez o quê? Propôs uma nova lei

Sobre o quê? Simplificar 
impostos

Por quê? Para estimular o 
crescimento de pequenas 
empresas

02

Aplicar Abreviações
Como podemos comprimir esses 
conceitos?

Governo ³ Gov

Nova lei ³ NL

Simplificar impostos ³ Simp. 
Imp. ou Tax ³

Estimular o crescimento ³ ± ou 
Estim.

Pequenas empresas ³ PME (um 
acrônimo comum)

03

Conectar com Links Lógicos
Qual é a relação entre essas partes? 
A lei é a causa, e o estímulo às PMEs 
é o efeito ou objetivo. Uma seta de 
finalidade (³) é perfeita aqui.

'  Anotação Final Possível

Gov propõe NL (Simp. Imp.) 
³ Estim. ± PME

Veja como essa anotação conta uma história completa. Ela mostra o ator, a ação, o mecanismo e o objetivo em 
uma linha curta e visual. Agora é a sua vez de tentar.



Frase 2 para Prática

Frase 2: "A conferência sobre mudanças climáticas foi considerada um sucesso pela maioria dos participantes, 
mas diversas organizações não governamentais criticaram a falta de compromissos mais ambiciosos."

Tire um minuto. Leia, analise e tente esboçar sua anotação aplicando os três princípios antes de continuar lendo.

Possível Análise da Frase 2:

�  Ideias

Conferência do clima

Sucesso para a maioria

Críticas das ONGs

Falta de compromissos 
ambiciosos

�  Abreviações

Conf Clima

Sucesso

Part.

ONGs

Criticam

Falta de comprom.

�  Links

A palavra-chave aqui é "mas", 
indicando um claro contraste.

Anotação Possível 1
Conf Clima = Sucesso p/ part., BUT ONGs criticam 
falta comprom.

Anotação Possível 2
Conf Clima: Part. �  BUT ONGs ÿ  (falta metas)

Não existe uma única resposta "certa". O que importa é que a sua anotação seja rápida de escrever e clara para 
você. O objetivo deste exercício é começar a treinar seu cérebro para parar de ouvir um fluxo de palavras e 
começar a ver uma estrutura de ideias e relações. Esta é a base sobre a qual construiremos técnicas ainda mais 
avançadas na próxima aula.



Integrando a Teoria com a Prática Diária
O desenvolvimento da habilidade de tomada de notas, assim como o de qualquer outra competência complexa, 
não ocorre apenas dentro da sala de aula. O verdadeiro aprendizado acontece quando integramos o conhecimento 
teórico à nossa prática cotidiana. As frases que acabamos de analisar são o aquecimento. O verdadeiro 
treinamento começa agora, no seu dia a dia. A beleza desses princípios é que você pode praticá-los em qualquer 
lugar, a qualquer momento.

Noticiário da Noite
Ao assistir ao noticiário, 
pegue um bloco de notas e 
tente mapear a lógica de 
uma reportagem. Capture a 
relação entre causa e 
efeito de um evento.

Reuniões de 
Trabalho
Em vez de digitar atas 
literais, use esses 
princípios para criar um 
mapa mental da discussão. 
Quem disse o quê? Qual 
argumento se opôs a qual 
outro?

Podcasts e TED Talks
Escolha conteúdos de 5-10 
minutos e pratique a 
identificação da ideia 
central e da estrutura 
argumentativa usando 
símbolos e abreviações.

A partir de hoje, transforme momentos passivos de escuta em oportunidades ativas de prática. Ao assistir ao 
noticiário da noite, pegue um bloco de notas e tente mapear a lógica de uma reportagem. Não se preocupe em ser 
completo, apenas em capturar a relação entre a causa e o efeito de um evento. Ao participar de uma reunião de 
trabalho (mesmo que online, na era da Interpretação Simultânea Remota - RSI), em vez de digitar atas literais, tente 
usar esses princípios para criar um mapa mental da discussão. Quem disse o quê? Qual argumento se opôs a qual 
outro? Qual foi a conclusão?

Essa prática deliberada cria e fortalece as vias neurais necessárias para que o processo se torne automático. A 
neurociência nos ensina que a repetição consistente é o que transforma uma ação consciente e custosa em um 
hábito inconsciente e eficiente. Ao fazer isso, você não estará apenas se preparando para ser um intérprete 
melhor, mas também aprimorando sua capacidade de escuta, análise e síntese em todas as áreas de sua vida 
profissional e acadêmica.



O Caminho à Frente: Preparando o Terreno
Nesta aula, lançamos as fundações. Compreendemos a carga 
cognitiva envolvida na interpretação através do Modelo dos 
Esforços de Gile. Em seguida, abraçamos os três primeiros pilares 
da filosofia de Rozan: focar na ideia, não na palavra; usar 
abreviações para ganhar velocidade; e empregar links para 
preservar a lógica. Dominar esses três princípios já o coloca em 
um patamar muito superior ao da anotação intuitiva e caótica.

Pense nisso como aprender os acordes básicos de um violão. Com 
três ou quatro acordes, você já pode tocar centenas de músicas. O 
que fizemos hoje foi dar a você os "acordes" fundamentais da 
tomada de notas. Você já tem o suficiente para começar a "tocar", 
a praticar com materiais reais e a sentir a diferença em clareza e 
eficiência.

�  Metáfora Musical
Com três ou quatro acordes básicos, você já pode tocar centenas de músicas. Os três princípios de 
Rozan são seus "acordes fundamentais" da tomada de notas.

Mas a história não termina aqui. Uma vez que temos o quê anotar (as ideias e seus links), a próxima pergunta é 
como organizar essa informação na página para maximizar a clareza e a velocidade de leitura. Como lidamos com 
listas, números e citações? Como usamos o espaço vertical da página a nosso favor? Essas são as questões que 
nos levarão ao próximo nível de sofisticação e que formam o coração da nossa próxima aula.



Síntese e Aplicação Imediata
Revisitando nossa jornada, começamos com a angústia da sobrecarga de informação e descobrimos que a solução 
não é uma memória maior, mas um sistema mais inteligente. A filosofia de Rozan nos oferece esse sistema, 
transformando a anotação de um ato de transcrição para um ato de análise.

Princípio 1
Ideia > Palavra

Caçar a essência, não transcrever

Princípio 2
Abreviação Inteligente

Comprimir com consistência

Princípio 3
Links Lógicos

Conectar para preservar a 
estrutura

Os três princípios que exploramos hoje 3 Ideia > Palavra, Abreviação Inteligente e Links Lógicos 3 são 
interdependentes e se reforçam mutuamente. Sozinhos, são úteis. Juntos, eles formam um sistema poderoso para 
decodificar, registrar e reconstruir um discurso com fidelidade e eficiência, aliviando a pressão sobre nossa 
memória de trabalho e liberando recursos cognitivos para a tarefa complexa da interpretação.

Em Prática, a Partir de Amanhã:

1

Podcast ou TED Talk
Escolha um conteúdo de 5 
minutos. Ouça uma vez sem 
anotar nada, apenas para 
entender. Depois, ouça 
novamente e tente aplicar os 
três princípios.

2

Glossário Pessoal
Em uma página de caderno, 
anote 10 termos comuns em sua 
área de estudo ou trabalho e 
crie abreviações consistentes 
para eles.

3

Foque nos Links
Ao ler um artigo de opinião, 
preste atenção extra a palavras 
como "portanto", "porque", 
"contudo" e pense em como 
você representaria essa relação 
lógica com um símbolo.

Esta prática constante é o que transformará a técnica em um instinto.



Consolidando as Bases da Sua Nova 
Memória
Chegamos ao final da primeira parte de nossa exploração sobre a filosofia de anotação de Rozan. Vimos que o 
objetivo das notas não é criar uma transcrição, mas sim um mapa mental que sirva de gatilho para nossa memória. 
Desconstruímos a ideia de anotar palavras e abraçamos a caça às ideias, aprendendo a comprimi-las com 
abreviações e a conectá-las com símbolos lógicos. Este é o alicerce sobre o qual toda a sua técnica como 
intérprete será construída.

O poder deste método reside em sua capacidade de reduzir a carga cognitiva, permitindo que você se concentre 
no que realmente importa: escutar ativamente, analisar profundamente e comunicar com clareza. Você está a 
caminho de transformar uma página de anotações de uma fonte de estresse em uma ferramenta de poder.

�  Próxima Aula
Aula 7 3 Princípios da Tomada de Notas: Estrutura e Símbolos (Parte 2)

Agora que dominamos os "o quês" (ideias e links), vamos explorar o "onde" e o "como". Na próxima 
aula, mergulharemos na estrutura vertical das anotações, uma técnica simples que organiza visualmente 
o discurso. Também expandiremos nosso arsenal de símbolos para representar conceitos mais 
complexos, como modalidade, tempo e negação.

Recursos Complementares:

Speech Repository da Comissão Europeia: Pratique com discursos autênticos e de nível profissional sobre 
uma vasta gama de tópicos.

TED Talks: Excelentes para treinar a identificação da ideia central de um argumento, pois geralmente são muito 
bem estruturados.



Autoavaliação
Teste seu conhecimento e consolide o que foi aprendido. Escolha a melhor alternativa para as questões objetivas e 
reflita sobre a questão discursiva.

1

(Fácil) De acordo com a filosofia de Rozan, qual é o objetivo principal da 
tomada de notas na interpretação consecutiva?
(A) Criar uma transcrição completa e fiel do discurso original.

(B) Servir como um auxílio à memória, focando na estrutura e nas ideias.

(C) Praticar a caligrafia para garantir a legibilidade das anotações.

(D) Registrar todas as palavras-chave para consulta posterior.

2

(Médio) A Teoria do Esforço de Daniel Gile é utilizada no curso para ilustrar a 
carga cognitiva da interpretação. Se um intérprete gasta muita energia mental 
tentando anotar cada palavra (Esforço de Memória), qual consequência é mais 
provável?
(A) O Esforço de Produção (falar) se tornará mais eloquente.

(B) O Esforço de Escuta e Análise pode ser comprometido, levando à perda de informações.

(C) A coordenação dos esforços se tornará mais eficiente.

(D) A memória de longo prazo do intérprete será aprimorada.

3

(Difícil) Um orador diz: "A implementação de novas políticas ambientais, 
embora custosa para a indústria no curto prazo, é fundamental para garantir a 
sustentabilidade econômica a longo prazo." Qual das seguintes anotações 
melhor aplica os princípios de Rozan (ideia, abreviação, links)?
(A) Implem. novas polít. ambientais, embora custosa ind. curto prazo, é fundam. p/ garantir sustent. 
econ. longo prazo.

(B) Pol Amb � : $ þ  agora, BUT Econ ý  futuro.

(C) Novas políticas ambientais / Custos e benefícios / Sustentabilidade.

(D) Meio ambiente, indústria, custos, economia, futuro.

4

(Especialista) Ao aplicar a regra de abreviação por truncagem, a principal 
consideração do intérprete deve ser:
(A) Utilizar um padrão de abreviação que seja universal e reconhecido por outros intérpretes.

(B) Garantir que a abreviação seja o mais curta possível, mesmo que remova todas as vogais.

(C) Criar uma abreviação que seja instantaneamente e inequivocamente reconhecível para si mesmo 
sob pressão.

(D) Escrever a palavra completa na primeira vez que ela aparece e abreviá-la subsequentemente.



Gabarito e Questão Discursiva

1-B
Questão 1

Auxílio à memória

2-B
Questão 2

Escuta comprometida

3-B
Questão 3

Símbolos e links

4-C
Questão 4

Reconhecimento pessoal

Questão Discursiva:

Baseado no que você aprendeu, explique com suas palavras por que a anotação da "ideia" é cognitivamente 
mais eficiente do que a anotação da "palavra" durante a interpretação.

U  Orientação para Resposta

O aluno deve mencionar que anotar a ideia é um processo analítico que já inicia o trabalho de 
interpretação, enquanto anotar a palavra é um processo passivo. Deve também conectar com o Modelo 
dos Esforços de Gile, explicando que a análise de ideias libera recursos da memória de trabalho para 
outros esforços, como a escuta e a produção, reduzindo a carga cognitiva total.

NOTA IMPORTANTE: As informações e técnicas desta aula representam abordagens consolidadas na área de interpretação, atualizadas até 
2025. A proficiência requer prática deliberada e contínua.


